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A própolis  é uma mistura resinosa produzida por  abelhas ao coletar  exsudatos de
diferentes  partes  das  plantas.  A  maioria  dos  estudos  relacionados  a  própolis  e
geoprópolis concentram-se em extratos etanólicos e hidroetanólicos. Porém, estudos
da  composição  química  dos  voláteis  da  própolis,  seja  com  o  óleo  essencial
hidrodestilado, ou com os concentrados voláteis obtidos por outros métodos extrativos,
são importantes para o entendimento da relação entre a flora local e sua produção,
visando estabelecer uma correlação entre a atividade farmacológica da flora apícola e
a  própolis.  Diante  deste  contexto  o  objetivo  deste  trabalho  foi  determinar  como a
composição  química  volátil  de  amostras  de  própolis  e  geoprópolis  variam  em
comparação as espécies vegetais visitadas pelas abelhas, em seus diferentes locais
de coleta, além de determinar qual fibra de SPME deve ser utilizada na microextração,
com melhor poder de absorção dos constituintes do óleo essencial, ou do concentrado
volátil.  Nesse  estudo,  foram  utilizadas  amostras  de  geoprópolis  e  própolis  de
diferentes espécies de abelhas nativas provenientes de regiões dos estados de São
Paulo, Minas Gerais e Amazonas. As amostras foram extraídas por hidrodestilação em
aparelho do tipo Clevenger para obtenção do óleo essencial, e microextração em fase
sólida por meio de headspace, e posterior análise por CG e CG-EM. Os compostos
comuns  em  todas  as  amostras  de  óleos  foram  alfa-pineno,  beta-pineno,  alfa-
cubebeno,  alfa-copaeno,  trans-cariofileno,  cis-beta-guaieno,  alfa-muuroleno,  delta-
cadineno,  cubenol  e  alfa-cadinol,  com  diferentes  valores  percentuais.  A fibra  que
melhor adsorveu os voláteis dos óleos essenciais foi polidimetilsiloxano/divinilbenzeno,
que possui  característica mista.  O resultado do trabalho ajudará na exploração de
questões envolvendo influência da vegetação, sazonalidade e fatores climáticos.
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